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D I R E T R I Z    D A    C O N V I V I A L I D A D E    MA D U R A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A diretriz da convivialidade madura é o conjunto teático de preceitos, abor-

dagens, procedimentos, manifestações, condutas, comportamentos, atitudes e atuações interassisten-

ciais confluentes, capazes de construir, reconstruir, fortalecer e sustentar os relacionamentos inter-

conscienciais em bases lúcidas, reconciliatórias, libertárias, cosmoéticas e fraternas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo diretriz vem do idioma Latim Tardio, directrix, “linha diretriz, 

conjunto de princípios e normas de procedimento, regras de comportamento”. O termo conviver 

deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser contemporâneo; viver em companhia de al-

guém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, constituído pelo prefixo cum, “com”, e vive-

re, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XIX. A palavra maturo procede 

igualmente do idioma Latim, maturus, “que se produz no bom momento, na hora favorável”,  

e por extensão, “maduro; que chega a pleno desenvolvimento; oportuno; tempestivo”. Apareceu 

no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Diretiva da convivialidade madura. 2.  Critério da convivialidade 

madura. 3.  Norma da convivialidade madura. 4.  Orientação da convivialidade madura. 

Antonimologia: 1.  Ausência de normas de convivência. 2.  Anomia da interconvivên-

cia. 3.  Distúrbios da convivialidade. 4.  Ausência de normas convivenciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do convívio interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Discernimento: 

qualificador convivencial. 

Coloquiologia: a pessoa sem noção; as cabeçadas da pessoa imatura; o ato de querer ga-

nhar no grito. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Quanto mais você trabalha com a assistência interconsciencial, 

maior diversificação assistencial alcançará. Ao aprofundar a convivialidade com as pessoas,  

a assistência se torna mais efetiva”. 

2.  “Autodesassediologia. Você acaba com o alheamento aumentando os links construti-

vos. Extingue os laços aumentando os laços. Devemos manter elos com os assediadores para 

assisti-los com plena consciência. Nas vidas intrafísicas anteriores, vivíamos imersos na incons-

ciência ante o prioritário cosmoético evolutivo. Agora, já dispomos dos recursos e buscamos  

a convivialidade evolutiva e desassediadora. A urgência de colaborar para melhorar o contexto 

existencial não pode passar em brancas nuvens”. 

3.  “Automaturidade. A automaturidade da conscin é testada pelos evoluciólogos ex-

trafísicos pela análise de suas reações na convivialidade dia a dia, envolvendo os contrapontos 

máximos de múltiplas categorias patológicas, exibidos nas condutas de determinados compas-

sageiros evolutivos, homens e mulheres, por exemplo, estes 7: autassédio / heterassédio; paixão  

/ sedução; dinheirismo / escravagismo; ganância / usurpação; heteroimperdoamento / implacabi-

lidade; dominação / titerização; e acobertamento / traição”. 

4.  “Convivialidade. Na convivialidade evolutiva, 3 fatores são relevantes: a conces-

são, a diminuição das exigências e a interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; o holopensene pessoal da Inte-

rassistenciologia; o holopensene pessoal da Reciclologia; o holopensene pessoal da Paradireitolo-
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gia; o holopensene pessoal gratulatório; o holopensene pessoal heteroperdoador; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a diretriz da convivialidade madura; a autopesquisa realista, profunda e since-

ra denunciando traços a serem reciclados a favor da convivialidade sadia; a autoconfiança para re-

conhecer e corrigir as próprias deficiências; a antecipação das dificuldades e necessidades; a auto-

priorização para atender às autorresponsabilidades; a ingenuidade fatal; a dissimulação da inten-

cionalidade negativa com discurso sedutor ou autovitimizador; a autoconvicção em não ceder às 

manipulações; a autodefesa psíquica e pacífica; a evitação das interprisões grupocármicas; a har-

monia no convívio entre diferentes tipos de maturidade consciencial; a sustentação das autodeci-

sões cosmoéticas; a autossegurança necessária à interassistência; a importância do pensamento di-

vergente; a autoimunidade aos pertúrbios alheios; as necessárias, frequentes e inescapáveis auto  

e heteravaliações; a comunicação assistencial construtiva; a abordagem traforista; a fala pontual 

sem dispersão; a capacidade de ser franco e honesto sem agressão; a gratidão embasando a re-

composição grupocármica; o perdão autolibertador; a autorresponsabilidade quanto à conquista da 

autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando o enca-

minhamento assistencial; a autodefesa energética; a paraabordagem cosmoética ante a consciex 

dissimulando intencionalidade negativa; o parapsiquismo enquanto ferramenta de diagnóstico das 

interrelações; o autencapsulamento defensivo diante de energias intoxicantes; a Central Extrafísi-

ca da Fraternidade (CEF); as interrelações multidimensionais registradas na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a desassimilação de energias conscienciais patológicas; a paragratidão; o paraper-

dão; as energias tenepessológicas atuantes de modo amplo no grupocarma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conviviologia-Paraconviviologia; o sinergismo ampara-

bilidade extrafísica–interassistência; o sinergismo autesforço-amparo; o sinergismo autocrítica 

profunda–heterocrítica compreensiva; o sinergismo lucidez-discernimento; o sinergismo inter-

confiança–eficácia interassistencial; o sinergismo harmonia íntima–convivialidade madura; o si-

nergismo gratidão-retribuição. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio da economia de 

males; o princípio da economia de bens; o princípio do ônus do não; o princípio da máxima inte-

rassistência na vida diuturna; o princípio da mínima interprisão grupocármica na intrafisicali-

dade; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio pessoal de não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da omniexten-

são do benefício; o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria e prática das reciclagens intra-

conscienciais; a teoria do aproveitamento útil da vida humana; a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da pesquisa das próprias ações; a técnica da recéxis; as técnicas 

conscienciométricas; a técnica da tenepes; a técnica da desassimilação energética; a técnica do 

estado vibracional; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da produção gescono-

gráfica tarística; a técnica do Livro dos Credores Grupocármicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia. 

Efeitologia: o efeito sabotador das autocorrupções em série; os efeitos desabonadores 

das concessões regressivas na Ficha Evolutiva Pessoal; os efeitos dos acumpliciamentos na per-

petuação da interprisão grupocármica; o efeito do equilíbrio entre concessões dispensáveis  
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e concessões inevitáveis; o efeito das concessões recíprocas na convivialidade sadia; a necessária 

utilização responsável e integral dos recursos intrafísicos e intraconscienciais gerando efeitos sa-

dios na convivialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir da teática interassistencial; 

as neossinapses geradas a partir do aprofundamento da autopesquisa e das reciclagens pessoais. 

Ciclologia: o ciclo autassistência-heterassistência; o ciclo rotina útil–reciclagem inin-

terrupta; o ciclo ilusão-desilusão. 

Enumerologia: os conflitos; as farpas; as desavenças; as animosidades; as intolerâncias; 

as hostilidades; as interprisões. A convivência conciliatória; a convivência harmoniosa; a convi-

vência pacífica; a convivência tarística; a convivência interassistencial; a convivência multidimen-

sional; a convivência intermissiva. 

Binomiologia: o binômio saber ouvir–saber falar; o binômio recebimento-retribuição;  

o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação autassistência- 

-heterassistência. 

Crescendologia: o crescendo condescendência-compreensão-admiração. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo relações harmônicas / interprisão grupocármica;  

o antagonismo rompimentos voluntários / rompimentos involuntários. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da auto-

vitimização; a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome da patopen-

senidade; a síndrome de burnout; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a sexomania; a riscomania; a toxicomania; a superação da mania da com-

petição; a reciclagem da mania da comparação. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a traforoteca; a convivioteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Au-

tenganologia; a Interprisiologia; a Autolucidologia; a Grupocarmologia; a Automaturologia;  

a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Policarmologia; a Megafraternologia; a Paraconvivio-

logia; a Paradireitologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin manipuladora; a conscin dissimulada; a conscin inautêntica; a cons-

cin assediadora; a conscin inconfiável; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin teática;  

a conscin empática; a conscin incorrupta; a conscin responsável; a conscin autossegura; a conscin 

grata; a conscin omniperdoadora; a conscin assertiva; a conscin confiável; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conviviólogo; o ortoconviviólogo; o zooconviviólogo; o fitoconvivió-

logo; o intermissivista; o tenepessista; o compassageiro evolutivo; o paradiplomata; o paradireitó-

logo; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a convivióloga; a ortoconvivióloga; a zooconvivióloga; a fitoconviviólo-

ga; a intermissivista; a tenepessista; a compassageira evolutiva; a paradiplomata; a paradireitó-

loga; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens communi-

calis; o Homo sapiens universalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: diretriz básica da convivialidade madura = a vivenciada pela conscin 

bem-intencionada, porém sem maior reflexão ou pesquisa sobre o tema; diretriz avançada da con-

vivialidade madura = a vivenciada pela consciência lúcida, autopesquisadora, tenepessista e líder 

evolutiva assistencial. 

 

Culturologia: a cultura do respeito a todos os princípios conscienciais; a cultura de me-

lhoria de todos os ambientes; a cultura do traforismo; a cultura do fraternismo; a cultura de usar 

o tempo de modo cosmoético. 

 

Convivialidade. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 7 diretrizes sustentadoras da convivialidade madura, a fim de a conscin teática aprofundar ou 

desenvolver a temática: 

1.  Assertividade: por meio da comunicação de prioridades, ideias, decisões e limites de 

modo tranquilo, resoluto e cosmoético. 

2.  Autorresponsabilidade: por meio da assunção lúcida dos próprios erros, omissões 

deficitárias e trafares com a disposição de autorreciclagem. 

3.  Autossegurança: por meio da condição de tranquilidade íntima da consciência lúcida 

quanto aos próprios recursos, manifestada em comportamentos e atitudes equilibrados e no aten-

dimento às próprias necessidades. 

4.  Gratidão: por meio da lucidez quanto aos inúmeros benefícios recebidos de consciên-

cias amparadoras, intra e extrafísicas, no presente e no passado próximo e remoto, com o parade-

ver da retribuição. 

5.  Interassistência: por meio da abnegação a qualquer retorno pela assistência prestada. 

6.  Interconfiança: por meio da convicção na probidade moral, da sinceridade afetiva, 

dos trafores disponibilizados, das potencialidades e das qualidades entre duas ou mais conscins. 

7.  Perdão: por meio do ato de relevar ou desculpar, com racionalidade e lógica, de pre-

ferência antecipadamente, o erro de outras consciências. 

 

Autexclusão. De acordo com a Autolucidologia, o mais inteligente é a consciência prati-

car a autexclusão diante de todo tipo de vivência baratrosférica, regressiva ou anticosmoética,  

a fim de evitar interprisão grupocármica. 

Normas. Do ponto de vista da Intrafisicologia, importa adotar princípios na conduta pes-

soal conducentes à construção de relacionamentos sinceros, produtivos, originadores de bem-estar,  

a fim de acelerar o processo de maturação pessoal e construir o alicerce da maturidade conviven-

cial. 

Saldo. Considerando a Autopesquisologia, os resultados obtidos durante a vida revelam 

o nível de maturidade da conscin atenta aos fatos e parafatos corrigindo de imediato o dano causado 

a fim de assistir antecipadamente pelo agravo recebido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a diretriz da convivialidade madura, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

03.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopesquisa  epidérmica:  Autenganologia;  Nosográfico. 

05.  Autossegurança  interassistencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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06.  Binômio  autoimperdoador-heteroperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Convivialidade  salutar:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

12.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Paraconvivialidade  lúcida:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DAS  DIRETRIZES  DA  CONVIVIALIDADE  MADU-
RA  FORTALECE  O  EMPENHO  LÚCIDO  NA  QUALIFICAÇÃO  

DAS  RELAÇÕES  INTERCONSCIENCIAIS,  EQUACIONANDO  

MÚTUOS  SALDOS  INTERASSISTENCIAIS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem se empenhado em qualificar a interconvi-

vência? Emprega com resultados reconciliatórios, interassistenciais e libertadores as diretrizes 

sustentadoras dos relacionamentos homeostáticos? 
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